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A navegação e para o 
Brazil é um dosvassuntos que, 
de vez em quando, vem a Jume, siy 
plesmente para pór, beuv em foco não 
só o desleixo que tem havido, pur 
parte de todas vs) nossos govemantes 
em atado de Lstyta Onda, uHAS das 
bemr=t; drique é meiscainda pura sen- 
tira oo falta cod iabcintivos posticular, da 
tal csespeitos o etirucrerizada por uia 
triste | uusência. de patrobimno É por 
um inexplicavel retrahimengo ae 
capitias. 

Lféstutsos ; absohupanente 
vencidos seque. seno Livesse já 
Biquiado qua Csmpieza prt eso 
za para a exploração di garnelna 
maritima do Brazil, Us mússos 
irmãos ulem-mar ter lshinim 
prestado O seu qielhor acolhi- 
mertásie usem ais paligão vor 
curso, dando ça prefegençia, peça 
os seus trapsportes, dos vapores 
que navegasseny sob a 
Barideéira! Agora ireste mo- 
mento de dolurósa crise, Hina 
delicadasina  sittação! teia un- 
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cuntrade, “ser duvida aptinia, 
uma forte a pela nei 
adeque se huritipor- 


— tigão Qeartigos estrarigeiros que 
nos são absolutamente necessa- 
rios, principalmente de milho e 
trigo da Argentina e da America 
jo Poste, por onde ,os vapores, 
afim titã, pottetiam 
ás Er ea 

ve EO o O O antes, ese 

magno us Sto apenas É dgibido p 
d ota ent momentos para”. 
as de todo hão se aunde vo” 
mar lodacento da nossa incuria, 
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triotismo que as tem incitado; é viaiê 


elas surtissem um dia o almejado fim. 


Consta, porens que o Governo está 
decidido a abrir um novo concurso 
para a adjudicação d'essa carreira, Se 
tal facto se realisur, não temos senão 
de aplaudir mais essa tentativa-dos 
poderes públicos, e muito 'grato nos 
qsem constátar que eli foi coroada do, 
exito. 
todavia, un ponto. para nós 
licação. E" q seguinte : 
té lá pouco, quando ainda havi ia 

relativa, facilidade em constituir 
empleza, que—ser: duvida 
se fusse baseada em, sofi- 
dos alicerces uv sujeitu d mais criteriosa 
dmihistuição, niguem Se'lér 
Brbu de empregar os seus Pi 
ços messe sentido, de forma que 
cêstavanhos sujertos unicamente à 
URplorição Estrangeira. Essa falta 
de lembrança era motivada — 
Segundo u opinião dos entendidos 
ha materia — pela quasi impossi- 
bilidade de se competir com as, 
DS a da tarifas dos vapo- 

es estrangeiros. 

Agora que, embora não haja 
concorrência estrangeira, não ve- 
1H0s futeilidade de se arrânjarem 

vapores para “o estabelecimento 


tes própostas por ocasião do ulti- 
mo concurso que — segundo crê- 
mos — foi anulado pela abundan- 
cia, dos... ambictosos. 

Isto dá-nos a entender que, 
para esse fim, foi posta em equa- 
ção a moralidade do sapateiro de 
Braga)... 

Ora esta lucta de interesses é 
que não é passível continuar, 
porque Tela adveem os maivres 
“prejuizos para o Paiz, 
no E se bem que us interesses 
E particulires sejam, até certo pon- 
HO, utendíveis, os geraes é que, 


o 


SurO € que se nos torna de dificil 


Je carreiras, apareceram bastan- 


se” 
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[8] es sum 


de forma alguma, podem estar á mercê 
de caprichosos ou de gananciósos que 
apenas olham ao sei bem individual 
ou á vingança pelo empate de qual- 
quer tentativa em proveito do Paiz. 


Hoje, como sempre, os nossos. ir- 
mãos de SR AGR ota ra ri ha 


carreira nacional de navegação para 
os portos da terra de Santa Cruz, to- 
mando, de cada vez que se agita essa 
questão, o compromisso moral de 
prestarem o seu melhor concurso à 
empreza que se constituia para a explo- 
ração d'essa linha maritima. 
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- Hoje, como sempre, esses patrioticos 
apelos ppa na a revoltante 
dos itos: mesquinhos que enchar- 
ca esta da terra portugueza, 
Não pode dizer-se que seja por falta 
de capitaes que-esse emprehendimento 
não Eneegont “ainda vingar, porque 
outros, duvidosos e de muito menos 
alcance economico; teem tido o melhor 
acolhimento; o que nos leva a supôr 
que, por ser muito bom e todos o 
quererem, é que ele não vae por 
deante. 
. José LISBOA, 


PORTO 


UMA EXPOSIÇÃO PERMANENTE D'ARTE 


| 

E» o numero desta Revista 

referido a 5 de março de 
1917, a proposito da Galeria 
das Artes — que durante algum 
tempo esteve instalada no salão 
da fotografia Bobone, á rua Serpa 
Pinto — salientâmos o pezar que, 
nos causou, a noticia do desa- 
parecimento d'essa Galeria, des- 
tinada exclusivamente 4 exposi- 
ção permanente de trabalhos ar- 
tisticos. Fui com verdadeiro sen- 
timento que constatímos esse 
facto; e ao registal-o nas nossas co- 
lunas, tentámos transmitir pelas nos- 
sas palavras o incitamento que em 
nós cabia para que ele, de todo, não 
se, confirmasse, e essa exposição — 
que tinha sido esperançosamente idea- 
lisada pelos novos artistas com aplau- 
so e consenso unanime dos cultores 
de bellas-artes —reabrindo onde primi- 
tivamente fôra instalada ou. noutro 
sitio mais apropriado, viesse preencher 
uma lacuna que havia até a sua aber- 
tura, e continuou havendo no nosso 
Paiz, depois que terminou. 

Infelizmente, por razões que desco- 
nhecemos, nem o nosso modesto in- 
citamento, nem outras mais poderosas 
instâncias que para esse fim foram 
feitas, conseguiram vingar, 

Devemos, porem, dizer, que esse 
resultado não nos causou admiração, 
Conhecemos suficientemente q meio 
em que vivemos, para que coisas se- 
melhantes possam trazer-nos qualquer 
grau de surpreza, 

Lamentâimos então esse facto; e, 
após um ano de silencio, ele teria, 


certamente, passado os humbraes o 


esquecimento, se uma noticia te 
não nol'o viesse reavivar. Essa noti- 
cia refere-se à proxima abertura, na 


nave do elegante Palacio de Cristal, 
do Porto, d'uma exposição permanen- 
te de arte—no genero da Galeria que 
funcionou em Lisboa —onde serão aco- 
lhidos enthusiasticamente todas as pro- 
duções dos artistas nacionaes, 

Esse facto, do mais palpitante in- 
teresse, foi recebido com alvoroço nos 
meios artisticos do nosso paiz, e á 
sua inspiração teem sido tributados os 
mais justos e calorosos aplausos. 

Realmente essa ideia—que em bre- 
ve veremos tornada pratica—é, alem 
de muito sympathica, pelo que de hu- 
manitario revela e de patriotico encer- 
ra, um preciosissimo serviço prestado 
á Arte portugueza e representa o mais 
valioso estimulo para Os nossos no; 
vos ártistas, em geral tão desprote- 
gidos pela fortuna, que'para eles só 

Com a proxima “abertura d'essa ex- 
posição, esses artistas teem já um 
meio de Se tornarem conhecidos, de 
acharem colocação para as suas pro- 

e de ouvirem as à 


feitas aos seus trabalhos, as quaes 


muito hão de influir para que eles 


corrijam os seus naturaes defeitos, 


para que aprimorem a interpretação 
das suas inspirações, ou para que es- 
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tabeleçam, em novas concepções, uma 
mais real semelhança; mostrando as- 
sim que os conselhos e indicações 
alheias foram proveitosas para a mo- 
dificação da sua «forma». 

Isso será, sem duvida, um dos gran- 
des benefícios que trará essa exposi- 
ção; e a sua proxima realidade será 
um facto, como consequencia da te- 
nacidade e criterio que teem sido o 
lema dos corpos dirigentes da sociedade 
exploradora do referido palacio. 

E', pois, com o maior enthusiasmo 
e com a mais inteira satisfação que 
damos esta noticia; reservando para 
a oportunidade—que fazemos votos 
porque seja bem proxima—uma mais 
larga referencia a esse acontecimento 
O qual marcará, por certo uma data-me- 
moravel para os cultores e apreciado- 
res da Arte Nacional, 
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GUIA DE PORTUGAL 


Casa Michelin, de Paris, no in- 

tuito- de completar a série dos 
seus guias com o que descreva as 
vingens em Portugal, acaba de encar- 
regar o sr. José Bruno de Cabedo de 
colher aqui os elementos necessarios 
á “elaboração a'esse guia. 

O Sr. Bruho de Cabedo, que de ha 
muito reside em Paris, estando ha 
tempo, já, ao serviço d'aquela impor- 
tante casa, acha-se actualmente em 
Lisboa, devendo em breve dar inicio 
aos “trabalhos para o desempenho da 
missão que lhe foi confiada. 

E' com prazer que inserimos esta 
notícia, pois ela mostra que Portugal 
vae merecendo ao estrangeiro a aten- 
ção que, de ha muito, devia gozar e 
a que tem justo direito, 
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A repressão da mendicidade 
nas praias e thermas 
sr. dr, José d'Athayde, ilustre 


(o Director da Repartição de Tu- 
rismo, instou junto dos poderes publi- 
cos: para que sejam tomadas providen- 
cias de forma que icidade nas 
nossas praias € thermaes 

ja o mais possiv primida durante + 
a proxima época de verão. 
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A «REVISTA DE TURISMO» 
assigna-se e vende-se na sua admi- 
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
DEN, Cintra e outras terras do 
pa 
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ZES. AS | DE. CARIDADE 


BONECAS É TRAPOLOG Z 


o! 
ESTAS DE CARIDADE !— Quem ha 
- que ao lêr esta phrase não expe- 
rimente uma consoladora alegria inun- 
dar-lhe a alma?—Quem ha que, ao 
vel-a anunciada, não sinta um louco en- 
fhusiesmo, a necessilade mesrio de 
prestar todo o concurso para que a 
sua realisação se efective, o seu bri- 
antismo exceda toda a previsão e 
ps seus resultados sejam multiplica- 
dos em benefícios que se dilatem como 
propria magia da obra?! 
uridade !—Haverá, porventura, al- 
guem, «dentre os sêres bem formados, 
que não se sinta seduzir por todo o 
Bentimental poema que encerra essa 
pRRREAS 
Não. tr quo e intõem a obri- 


pobres, das creaturas a quem os Altos 


Destinos não foram prodigos na con- 
cessão do bem-estar relativo que:n'esta 
vida se póde gozar, 

“Todos os dias, a todas horas, uma 
ação surge, uma benemerencia revela- 
se como por encanto, por entre ren- 
das e sédas, aureolada do sorriso con- 
fortante das almas, e de palavras dôces 
aq espirito, n'uma seductora fraterni- 
dade, para que esse facto traduza 
simplesmente o auxilio que devemos 
uns aos outros; para que elle não si- 
enifique mais do que a justa partilha 


—Foi- sob-esta-—doce o e 
um grupo de dístinctas senhoras a 
vou a efeito, no sumptuoso <hall» da 
da Sociedade Nacional de Belas Artes, 
uma interessantissima festa, em que 
a Boneca recebeu uma especial. con- 
sagração, e a Trapologia foi victo- 
riada como original concepção de es- 
piritos artísticos. 

Era maravilhoso à espectaculo que 
se apresentava á assistencia. Uma 
feira de bonecas, um bazar depro- 
duções feitas com trapos, eis os mo- 
tivos que attrahiam; com, gu a Ca- 
ridade, d'esta vez, catl 
evangelistas ; em que a Fortun 
envolver a sua prodigalidade. 
o menblação 4 era prapício; o tim ” 


finhado- por sofredoras desditas ! 


- 


* 


Moo 


Bem haja as promotoras d'essa festa, 
se” D. Zulmira Franco Teixeira (Fal- 
carreira) e ID. Sára da Motta Vieira 
Marques. Os seus nomes são marcos 


& firmado por Nadu pseudonimo que 
caracte o scin 
gua, geêniul, 'aúctora, a &r.º Dona Zul- 
mira Falcarreira. - 


TRAPOLOGIA 
Juntar é amancirar todo o bocado 
De vestidos de seda ou de veludo; 
Restos de chita ou: gongo, emfim de. tudo 
Que possa ainda ser aproveitado; 


E num desenho louco, improvisado, 
De traço original, rapido e agudo, 
Transfigural-os, sem qualquer estudo, 
Nºum poema de côr realisado; 


Í 


Resshscitar d vida o que está morto, 


— Transformando em conforto um desconforto, 


oe oro ei de, po 


iaa, é 


— por esse mótivo , asseguradas todas as 
“correspondencias de transito interna- 
cional. a 


B & 
EXPEDIENTE 


OR não estarem ainda normalisados 
os serviços da nossa: tipografia, 
o presente numero é publicado ainda 
com atrazo. 
Contamos, porem, muito em breve, 
recomeçar regularmente a publicação 
da nossa Revista 


——.—— ===> 

Todo aquele que sé interessa 
pela manutenção da «REVISTA 
DE TURISMO», deverá dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 


assinantes e fazendo-lhe comu- 


's que interessem ao seu 
fim especial, o 


tilante espirito da' 
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ARQUITECTURA ÇA 
TRADICIONALIS T. A 


o Es ê 
| EM esta revista, muito sensata- 
mente, feito a propaganda na- 
cionalista, em tudo o que, exequivel- 
mente, ela possa ser empregada. E, 
entre os assuntos. que tem versado, 
tem-se especial- 
mente  preocts 
pado com a at- 
quitectura em o 
» nosso Pais, que 
é um dos façcto- 
res mais impor 
tantes de uma 
nacionalidade, 
que senão obas- 
tarda com os 
inadquados ino- 
delos estrangel- 
ros. o 
Em Portugal, 
tem-se seguido 
o sistema de 
importar do es- 
trangeiro, espe- 
cialmente de 
França, todos os 
modelos, Não 
são só as mo- 
das no, vestua- 
rio e outras de 
somenos impor- 
tancia. Até un 
construção. das: habitações €,-em ge- 
ral, feita por modêlos francezes, que 
nos vêem para as livrarias, com bo- 
nitas e variegadas córes, mas com 
plantas que não podem servir para os 


nossos usos e costtrhes:  Daquiç a 


mau resultado, de que, ou se alteram as 
fachadas para corresponder ás altgra- 
ções das plantas, ou seconservam estas 
com ulterações tia forçadas que dão 
um verdadeiro disparate, 

E" certo que, com salutar reação, se 
vem Acentuándo, ha poucos anos para 
cá, eljá,se vio vendo pelo país em 
fóra, construções de «casas portuguê- 
sas», a que qs seus inteligentes e patrio- 
ticos autores, .com consciencioso estudo 
dos elementos dispersos por. todas as 
nossas províncias, se teem presta: to 
comi O fim de estimular v gósto pelo 
que é músso, ilicontestavelmente,"ku- 
perior ao que vem de fóra. 

Já aqui temos publicado alguns dos 
muitos modélos de «casa portuguêsar 
que se tem constituido no Paiz, e va- 
moshoje dar mais um exemplo, com 
o portuguesissimo «Solar de Vila Med» 
ba pouco concluido, e que é projéto 
do distinto arquitecto bracarense, sr. 


DO SE CULO XVI 


João de Moura Coutinho d'Almeida 
J'Eça, que ja tem outros trabalhos no 
genero, dignos dos maivres encomias, 


pelos Seus louvaveis esforços em que- 
rer ,nacionalisar ja arquitectura. 


O: solar de quesnos estamos ocu- 
pando--e cujas gravuras: publicâmos, 
pertençe à Ex! Sn" D. Capitolina 
Novaes, viuva do falecido conselheiro 
José Novaes, que o mandou construir 
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mas não chegou aver acabada, por 
a morte -o-fer surprehendído- antes 
disso. 

Esta situada a solarenga e linda 
vivenda num dos pontos mais pito- 
rescos da provincia do Minho, na fre- 
guezia de Vila Meã, à uns três quilo- 
metros de Nine, 


Na capéla, em estilo renascença, ha 
dois formosus. panneaux em azulejo, 
de Jorge Colaço. 

Seria Jonga a descrição dusta bela 
vivenda, cuja estilisação, do seculo 


XVI, é um primôr de bom gósto; 
que suplanta muita cousa estrangeira, 
que, por mal dos nossos pecados, teny 
invadido o Pais, 

Na € 


DE 1918 


LISBOA 


À ASPECTOS  CIFADINOS 


I ISBOA, apezar do seu feitio ainda 
4 UM tanto burguez, já não pare- 
co a mesma cidade de ha 10 anos, 
onde os restos dos antigos usos € 
costumes, apareciam em exquisito con- 
traste com as manifestações do pro- 
gresso. então já entrado na nossa vi- 
da, embora esbarrando a cada. passo 
nos anachronicos vícios que tão en- 
raizados se achavam, no solo alfa- 
einha. 

Hoje, a nossa Capital, comquanto 
por alguns considerada, ainda, apenas, 
em paralelo com uma: cidade de pro- 
vincia das grandes nações, tem uma 
vida intensa e interessante, que ofe- 
rece mil aspectos ao observador que 
tente descrevel'a. 

Para nos, alfacinhas, ela não se 
representa já pela salóia de-sosto redon- 
do, pele tisnada pelos ares quentes do 
nosso: meridiano; vestida mal mas com 
riqueza; não sabendo andar é entortan- 
-do as saltos; rude no riso e larga no 
gesto; elichentb: a boca com q Ave- 
nida da Liberdade, onde apanhava in- 
digestões com os pasteis comprados no 
Cócó, que, depois, por não se achar 
bem dentro dum inesthetico esparti- 
lho, ja vomitar nas salsas aguas do 
formoso Tejo; ou, sentada labréga- 


mente no alto de Santa Catharina, 
aspiravá com sofreguidão o ar, para 
diluir os gazes intestinaes, emquanto 
os arotos entrecortavam as suas apre- 
ciações sobre us botes que via sin- 
grar no estuario fronteiro. 

A cidade alfacinha, atualmente, está 
mudada, Parece hoje uma gentil menina 
educada no meio da civilisação, Apren- 
deu a ser gente. Ja pinta as faces, 


pole as unhas e enverniza às sapa- 
tos. Já vesie com donaire e piza com 
clegancia. Já fala francez e interpreta 
músicos consagrados. Já conhece a 
literatura estrangeira e fala solemne- 
mente nos poetas e prosadores portu- 
guezes, desde a infancia da literatura 
até nússos dias, onde us escritares de 
penas d'aço são tantos como os «ua 
pena grande. Já está civilizada nos 
apetites, tomando chasinho à tire, 
para conforto do: estomago, Ja canta 
bem e vi Comodidamente. Já sabe cho- 
tar e sabe amar. Bimfim, diamalisa us 
scerias que lhe convem e converte em 
tragedias, segundo os desejos, 08 fas 


LISBOA — MONUMENTO A SÁ DA BANDEIRA 


ctos que acidentam a sua já eston- 
teante vida. 

Está uma verdadeira senhora. 

Por isso, tantos a 
desejam vêr, na sua 
integra magestade, e 
apreciar as suas excer- 
tricidades, examinar 
as suas joias, todas 
as suas riquezas, todo 
o seu já vastissimo 
emporio de vaidades 
e de frivolidades. 'Th= 
dos querem gosar deste 


LISBOA — 
Vista tirada de S, Pedro 
drAlcantara 


palco imenso ondê a 
astucia do homem, já 
atingindo um grau su- 
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perior, não, chega, todavia, para de- 
fender-se. dos lances: ardilosos em que 
a Mulher, nas scenas mais extraordi- 
narias, o envolve com a maxima fa- 
cilidade. 


Sim. Tudo isso e mais alguma coisa, 
é que lhe dão atractivos que nos im- 
pelem insensivelmente para os seus 
folguedos, para a agitação febril'e 
enervante dos dramas conjugaes e das 
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comtedias burlescas que se pas- 
sam entre O comercio 'e a indus- 
tria, às Hinanças e os argentarios, 
como entre os politicos é' os 
abstencionistas, e entre todos 
ao “mesmo tempo, numa amal- 
gama de interesses varios e con- 
trarios, de sympathiss conven- 
cibnãaes é de vdios figadaes: tudo 
misturado, como uma verdadeira 
salada russa. . 

Isto é a vida intensa que Lis- 
boa hoje oferece, como primeiro 


uspecto a qualquer observador, Poder- 
se-ha mesmo. dizer que ele constitue O 
manto diaphano da fantasia com que 
encobre a nudez forte da verdade ; 
porque sous le baleon ha butros as- 
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pectos, muito diversos é muito tristes 
que por isso mesmô-—e para que nio 
ofúsquem as galas reluzentes dos ex- 
teriores, sé escondem sobrepliciimente 
por entre a timida vergonha é à po- 
breza envergonhada. Mas estes, não 
se. apresentany. expontaneos, à vista 
do visitante, nem. mesmo atravez os 
bastidores. “O seu movimento e a sua 


ação desenham-se simplesmente como 


VISBOA- RESTAURADORES 


fundo esbatido no grande «cenario da 
vida citadina, representando, tolavias 
a negrura precisa para que realce 
reluza todo um mundo de aparencias 
ilusgrias, de phantasias ephemeras, dE 
vaidades postiças. 

Comtudo, « cidade de marmore e. 
granito à beira-mar plantada, cam 
serva ainda, para os espiritos amantes 
da tradição e atravez a evolução das 
épocas, a linha fidalga das Donas de 
tempos idos, guardando com inestima- 
vel apreço, as joias que outrora en- 
riqueceram a sua corda de glorias; os 
hrazões que testemunham o fausto 
com que assombrou todo o mundo; 
essa. precisosa galeria onde a sciencia, 
as artes, as letras, à intrepidez e O va- 
lor-se representam por doiradas e ful- 
gurantes paginas duma historia in- 
comparavel, que aureolou inconfundi- 
velmente 0 nome portuguez. 

E nos seus jardins, nos seus bair- 
ros excentricos, como nos seus pito- 
rescos e sonhadores arrabaldes, man- 
tem ainda os traços d'uma juventude 
formosa, resplandecente, distincta em 
requintes de subtil amabilidade, diver- 
sa em lances de heroismo e galhar- 
dia, mostrando bem que esta foi a 
Patria celebre dos celebres «Doze de 
Inglaterra. 


Lisboa, não obstante a magestade 
que lhe vinha da privilegiada situação” 


de «Rainha do Oceano» onde foi co- 
locada pelo imortal Alexandre Hercu- 
lano, tinha já atingido uma phase em 
que o genero feminino contrahe a 
obrigação: de se, alindar, para... - se 
tludir a-si-propriose- 

Por isso, começou a pintar-se, a es- 
partilhar-se, a usar os elixires da lon- 
ga vida, a pôr cinturão electrico e a 
galvanisar as faces, mostrando-se-nos 
huje - com 
uma luxuosa 
encuderaa- 
ção que atra- 
hie.a ver-se- 
lhe o interior, 
unde, 98. va- 
nadissimas 
videntes gu 
Zum Jjmpu- 
nemente us 
beneficios da 
sua rendo- 
sa industria, 
advinhando 
» passado, 
contando o 
presente e 
predizendo o 
futuro ; onde 
as. vacarias, 
pululando 
como cogu- 
melos, são aliás — preciosissinios lo- 
gares de conforto para os estoma- 
gos debilitados pelas iguarias estran- 
geiras que abundam hojê nos variados 
é nujterosissimos restaurantes, hoteis 
€ casas de apostados em des- 
nacionalisarem O apetite portuguezinho; 
onde, emfim, se sContrattam casamen- 
tos por annuncio e se desfazem laços 


“matrimoniaes dentro das velias pare- 


des da” Boa-Hora, à Juz da verdadeira 
civilisação. . - 

Seria interminavel a lista de todos 
os factos notaveis que ocupam hoje a 
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sua vidaç quasi aposta á que passava, 
quando + bos 


«Estavas, linda tipo, posta em socego 
«N'aquelle eng: ano e alina lédo e cego 


ese gt puro Pitol, anercarcsqustu . 


Mas, então, não havia o ruido en- 
«urdecedor Jos automoveis a-desper- 
tarem-n'a desse socego, nem o feroz 
tilintar dos carros electricos—quaes 
ferreiros campestres, annunciando as 
proximas borrascas, Em compensação 
desapareceram os tyvpicos deita-gatos- 
em-alguidares, cuju pregão era sem- 
pre acompanhado do ruido estridulo 
de dois ferros em desharmonivso som; 
nem ha, tambem, Os shtigos pregões 
quearreliavam as meninas da Baixa, 
uu mesmo tempo que suavisavam o 
quilo dos fancionarios publicos, após 
o extenuante trabalho quotidiano. 

Agora, existe, apenas, para os que 
viveranv no passado, as recordações 


LISBOA - Museu das Janelas Verdes 


do seu feliz tenpo, quando, então, se 
fazia aus domingos, no antigo Passeio 
Publico, o que-hoje faz a sociedade 
todos os dias, na Avenida e no Cam- 
po Grande, na Baixa ve na Alta, por- 
que, actualmente, passeia-se-em Lisboa 
como nunca 
se passeiou 
em parte al- 
guma. 

Isso é, ain- 
da, um moti- 
vo para que a 
nossa Capital 
seja visitada. 


secos 


Outras atra- 
hentes moti- 


LISBOA —- ROCIO 


vos ha, po- 
rem; na Lis- 
bia-amada, 
que fazem vi- 
brar a alma 


DE 1918 


portugueza quando es contempla, e 
que especialmente seduzem a aten- 
ção dos forasteiros, por representa- 
rem testemunhos incontestaveis das 
nossas passadas glorias, da nossa an- 
tiga riqueza, ou do nosso espirito 
original, hoje emprehendedoramente 
arrojado, amanhã idealmente artístico, 
mas sempre unico. 

E, assim, em os nossos muzeus, 


nos nossos monumentos e obras d'ar- 
te, emfim, em tudo onde os principes 
luzitanos estigmatizaram as concepções 


LISBOA — Vista tirada do Castelo 


divinamente belas do seu incompara- 
vel genio, transluz a alma da Patria 
de que Lisboa é a mãe e detentora 
de um grande, senão do maior nume- 
ro das suas riquissinas e preciosas 
joias; [ulguram, aos reverberos d'um 
Sol. genuinamente portuguez, as. lidi- 
mas glorias d'um povo que «ao Mun- 
do deu novos Mundos». 


co0c3 


Huminando grandemente as paginas 
d'esta Revista, reproduzimos varios 


LISBOA —Jardim Botanico 


monumentos que, para perpetuar a 
memoria de nobres, de bravos e he- 
roicos portuguezes, foram erigidos em 
alguns dos encantadores jardins e lar- 
gas praças que alindam a formosa - 
Lisboa. 


REVISTA DE TURISMO 
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A memoria de Ramalho Ortigão 


UMA SYMPATHICA INICIATIVA 
DA SOCIEDADE DE PROPAGANDA 


Ps iniciativa do sr. Manuel Emi- 
dio da Silva, Presidente da Co- 
missão de Hoteis da Propaganda de 
Portugal, vae esta benemerita associa- 
ção erigir, na linda es- 
tancia do Gerez, um 
modesto monumento 
consagrando a memo- 
ria de Ramalho Ortigão, 
que foi um frequenta- 
dor assiduo d'aquelas 
thermas e um grande 
amigo da sua original 
paisagem. 

O nunca esquecido 
escritor costumava, pe- 
las tardes quentes de 
agosto, ao pôr do sol, 
passar horas em doce 
contemplação, sentado 
num “dos pontos do 
Gerez onde melhor se espraia a vista 
pelo formoso valle de Villar da Vei- 


ga e pelas serranias d'aquela pitoresca, 


região. 

Precisamente no sitio de predileção 
do brilhante auctor das «Farpas», e 
onde existem ainda uns toscos ban- 
cos já denominados Bancos do Ra- 
malho, vae a Propaganda de Portu- 
gal construir uns outros, artísticos, 
para goso dos banhistas, ou des sim- 
ples turistas que visitem esse pitores- 
co logar. 


O projecto e desenho d'esses ban- 
cos foi confiado ao arquitecto, sr. 
Raul Lino, cuja competencia em tra- 
balhos de decoração paisagista é bem 
conhecida. 

Raul Lino já concluiu o seu tra- 
balho, que foi inspirado nos bancos 
do Claustro de Santa Maria de Bouro, 
conservando-lhe. assim o caracter re- 
gionalista, a sua estructura solida e 
severa, mas elegante, conjugando-se 
perfeitamente com à amplitude selvatica 
da região. 


Entre trez bancos maiores, forman- 
do triangulo, e como que convidando 
a um repouso, serão instalados, nos 
vertices, trez assentos solitarios, uti- 
lissimos para aqueles que preferem 
gosar em silencio a melancolia de uma 
paisagem triste e emotiva. As costas 
dos bancos são altas para proteger do 
vento e do sol as pessoas que n'eles 
se sentarem; havendo, de um dos la- 
dos, pelo menos, e tambem ao centro, 
um espaço livre, destinado a uma ar- 
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vore copada ou a um massiço de ar- 
bustos adequados áquele local e que 
não necessitem de tratamento assiduo. 

Em breve vão começar as obras, de 
maneira que os frequentadores do Ge- 
rez possam, já no proximo verão, go- 
sar d'este melhoramento que lhes ofe- 
rece a Propaganda, perpetuando ao 
mesmo tempo a passagem, por aque- 
las terras, de um dos mais entusiastas 
e sinceros amigos de Portugal, 


GUERRA MAIO 
ye 

A ultima hora chega-nos a triste 

notícia, da morte da mãe do 

nosso querido camarada, Guerra Maio, 

Redactor principal da nossa Revista, 

A falta de espaço obriga-nos a que 


só no proximo numero lhe consagre- 
mos justamente O nosso pezar. 


Relatorio do congresso 
hoteleiro de 1917 


/ CABA de ser distribuido pela Re- 
partição de Turismo o Relato- 
rio relativo ao congresso Hoteleiro, que 
com brilhante exito se realisou o ano 
passádo nas salas da Sociedade Geo- 
graphia. 
Brevemente nos referiremos mais 
de espaço a esse valioso documento. 


=]"D[[>>>>—> = 6.0 —— 


Capas para encadernar 
o 1º ano da Revista de Turismo 


Aos nossos escriptorios, Largo Bordalo 
Pinheiro 28, podem ser requisitadas as capas 
artísticas que mandâmos fazer para a enca- 
dernação dos 24 numeros correspondentes 
ao 1.º ano da «Revista de Turismo». 

O preço da encadernação, incluindo as ca- 
pas, é de Esc, 1860 (mil e seisceentos réis); 
fornecendo-se só as capas por 1$20, 
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AgMé “VORk: - DAR Tr é qa! . 


(uam estrangeiro não pode dizer 
aloiuimente que conhece a grande re» 
publica. dos, Estados Unidos da America, 
senão tiver visitado a s Atlantic Cilye. 

Essa interessante cidade, é perfeitamente 
tipica, unica talvez nO, Mundo. Ela & um 
exemplo frisante do que “e mespiito norte. 
americano, eta toda à sua pujança inventiva, 
e nas suas mais extravagantes modalidades, 

Para se feias uma idéa, basta dizer veu- 
nidas que fossem os bazares de Constatino- 
pla, à cidade de Allahabad. durante um 
enorme motim entres mouros, Vezuvio 
em erupção e, ainda, Messina. por ocasião 
d'um terremoto; e jul ea is ) 
uns cinco mil asilos de” c 
uma visão aproximada do que ai a «dlan- 
tio q! o luta te atipoda “de verho, - 

Paralelamente, nenhuma óútra Dra dos 
Estados Unidos apresenta maior formosura, 
melhor confurto e coinodidade; para ( umite- 
pouso singular. p= 

"A tódos és foi asteiros como eu, deve ofe- 
recurisellhios bs rem dspétos e às mes- 
nfds! hnprosedes, à julgar pelas milhentas 
Caras | parecidas coma minha, com que 
topei, nas minhas multplicas visitas. : 

Desde o inicia qa vi em New: York, 
— ponto ide riartida que deve ser abrigato- 

a excentricidade 

eressante praia, tudo 

é phantastico, extraordinario, ultrapassando 
quasi os limites tlas-idéas concebiveiso Até 
apropra Natureza se manifesta aqui de 
uma forma este ti duas expandnes, 


de exhuberancia, no-col 
tisa OS campos, no Ab as EN 
das aguas nas cascatas. 

col «tante, Chiyo é umavasta praia, ogde 
gente, de todas:as, ceathegorias vas, banhar. 
se na época propria, Não, de por assina 
dizer ondeçã séliter, passa a sscasons., 
Essa vas para outras praias: coma Lenox, 
Bar Harbor o Newport, onde se “podem 
apreciar .os cequintes da elegancia ameri- 
cana ce 0 explondes desta sociedade que, 
gasta milhões a divertir-se, que pratica to- 
das as excentricidadese auxilia as maiores 
exquisitices. 

Na *« Attantio, Cityo, a população 1 baluear 
é muito diversa, contanda-se entre ela: pa 
drer artistas, Juizês:dperários) córistas, pre 
sidentes das Universidades, empregados 
de todos ns generos; jogadores; colegiaes 
eteçuste. Essa massa de gente não ses pres 
eupa tanto cam a vida, chamada da-Sorie- 
dade; como com as suas distrações: 

Cada um mostrasse coin é; é todos pros 

“tirati o melhor “partido «da estação 

que alho Rena clos Hi artiim onte que lhos 
proporciona “e ç 


—E'-bom-notar que para-setvir toda a co- 
tonta que habitualmente ali vae banhar-se, 
foi construido expressamente um. enotmê 
balneario, como sem duvida não ha outro 
egnal. 

Os hoteis acham-se instalados no passeio 
principal, em edifícios apropriados, e são, 
apezar da sua grandeza, insuficientes para— 
alojar o enormissimo numero de banhistas 
e veraneantes que dá preferencia aquela 
praia. Um d'eles pode Abe de 
mil é quatrocentas pessoas. 

Ha-os para todos os preços, desde oito 
até quinhentos dollars por semana, 

E' claro que, os que cobram tão à tar 
pensão, só são utilisados pelos p 
finança yankee, Que não se im 
de contas, mas que não disper 
comodidades ea maio rmpides) 
viço. E o caso de aplicar a divisa 
feição e rapidez, sem econo o 

- Muito. pode o dinheiro... — Adeant 
0 passsio favavito n'essa orar cidade 
nfereçe, por -ucasião da época balnear, um 
intradyzivel aspecto. Milhões de, pessoas. 
andam, n'yma sequencia ; sem. (im, Pelo 
meio, os neta de jomaes passam 
a ins às nie ie ui € ali, Jor 

ndo Pequenos gra em-se 
modo. NU" cet or 1 Pra 


ce 


trecortádo pita multi licidade dos, sons “das! 
cometas dos Autos. em correrias vertigino- 
sas, pelas ruas da cidade o que tudo pro- 
voca a mais extranha comoção. 00 0) 

Sobre a” tabeça de todo à mundo que 
alí se agita, flutuam, fmpelidas pelas brisas ' 
do “oceano, galhardetes-e bandeiras “mutti- 
culores e multidiversas. 

Desde” as nove horas da manha até 4 
meta noite, o movimento ' é constânte, ex: 
traordimario, febricitante. 


A um dos lados. da Avenida, acham-se 
instaladas pitorescas barracas, onde peque- 
nos Japoneses, vendem Os seus mais origi- 
naes productos. Ha, em cada uma. “dessas 
barracas, um pregoeiro europeo qué serve 
de interprete para'as ofertas dos productos 
expostos. Esse pregoeiro exerce funções se- 
melhantes 4s dos que antigamente se viam 
nas barracas das-nóssas feiras Alguns são 
bastantes” espirituósos, e com a sua graça 
atrahem enornite concorrencia 4 compra 
das trintá/mile'uma futilidades que se en- 
ventrany venda: Seja dito em abono da 
verdade, que algumás coisas praticas ede 
valor, se Motráicejis cguslmente n'essas 
barracas. 


'Aleny dessas. outras ha ande se encon 
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sos, “y muckas cósas máse. 

D'um omro lado da Avenida, & à fear 
destinado És diversões, que captivam um 
grande numero dos banhistas. : 

Emfim, por tda 4 parte se vê gasho 
movimentando-se nom estonteante-rodo- 
piar, cada um procurando: divertir-se ou 
distrairse a sen bel-prazer, ou melhor que 
púde, e todos não deixando de mar iioopd 
o goodtime que se lhes apresenta. - 

Apezar de toda à phrenetica agitação que- 
anima a Atlantic City, ela oferece logares 
especiaes para um suave repouso, onde os. 
que não suportam a enervante vida que. 
aliise pratica, podem. EioicançãE sem inco-. 


esta práia é a oitavamaravilha do mundo 
E tao maravilhosa ela é, que encerra em 
si todos os sentimentos que a Núifanidade: 
pensante pode conceber. 

Para pôrCtemmo a está catk E pao 
comprimento se vê que é escripta sob & im- 
fluencia das Ares americanos, ditei'que sinto! 
imenso hão ser um bom pintor para colorir 
melhor os quadros que úeima trácei, cojá' 
palider pouco represen on  vatoral. pos 

Todavia, quaidados -afuzeres m'o 
permitam voltarei a colaborar na interes- 
sante «Revista de Turismo», pois que não 
faltam, por, estas terras, assumos com que 
entreter os seus leitores,» , se eles. estiverem, 


dsspostos a lôc as minha cartas. 


jto j a, Madria Eyorte), 
Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar- 
mas), Sevilla (S. Bernardo), etc. 
CEE SS LR SP PR 

Amencianmas gratuitamente esta Revista 
todas as obras literárias que digam sincreme 
no engrandecimento do Pais. e 


